
Colaborativa PROADI-SUS
Sessão de Imersão Virtual VI

30/01 a 01/02
Sessão 1

Melhorando a Segurança do Paciente em Larga-escala Brasil



PROADI-G6 | Lembretes

• Preencher lista de presença (chat ou QR Code)

• Os materiais, vídeos e gravações das sessões
serão encaminhados na semana seguinte ao final
do evento

• FAQ de perguntas do chat será encaminhado junto
aos materiais

https://forms.gle/9FfmyQ7mE6XU
JUdr5



PROADI-G6 | SIV VI Agenda Dia 1 Data: 30/01/2023
Horário: 14h – 16h

Tempo​ Assunto​ Objetivos​

15 minutos Abertura​ •Boas-vindas •Luciana UE\ MS

45 minutos
Apresentação Trabalho 
Padronizado

• Contexto do Trabalho Padronizado
• Porque Padronizar? A importância do 
trabalho padronizado na Saúde
• Benefícios do Trabalho Padronizado.
• Ferramentas do Trabalho Padronizado

Marco Saavedra Bravo

10 minutos Intervalo

30 minutos
O que devemos 
Padronizar? Contexto 
no ambiente de UTIs

• Relação da Padronização com os Bundles
e importância do Trabalho Padronizado 
para a redução das infecções nas UTIs

Andrea Gushken

10 minutos Enquete​

10 minutos Encerramento
• Avaliação de reação
•Lista de Presença



PROADI-G6 | Trabalho Padronizado

Palestrantes:
Marco Saavedra (HSL)
Dra Andrea Gushken (Hcor)



PROADI-G6 | Trabalho Padronizado



PROADI-G6 | Trabalho Padronizado



“Onde não há padrão, não pode haver 
melhoria.”

Taiichi Ohno, Fundador do Sistema Toyota de 
Produção

PROADI-G6 |



O Trabalho Padronizado é um conceito que faz
parte da base da Casa do Sistema Toyota
Produção (a.k.a Lean).

“O Trabalho Padronizado é uma metodologia
construída sobre consistências estabelecidas nos
processos de trabalho e é a pedra angular de
todos os programas de melhoria contínua. O
trabalho padronizado cria estabilidade, reduz o
desperdício, aumenta o tempo de atividade e a
eficiência e pode resultar em maior satisfação no
trabalho entre trabalhadores e supervisores”
(TWI Institute).

PROADI-G6 | Trabalho Padronizado, Origem

“Olhe para o seu trabalho padronizado e melhoria estruturada processo (kaizen) — é aí que você encontrará 
sua cultura!” (John Shook)



PROADI-G6 | O que é Trabalho Padronizado? 

Crear Trabalho Padronizado, requer de 3 partes:

Decidir qual é o Padrão, depois criá-lo e testá-lo.

É aqui que a equipe analisa o problema, estuda o fluxo de trabalho 
atual e apresenta uma solução que seja melhor do ponto de vista do 
paciente.

Em seguida, a equipe usa o PDSA para testá-lo e refiná-lo

Colocar o Trabalho Padronizado em pratica e logo implantá-lo. 
Neste ponto é onde boas capacitações, comunicação aberta e 
acompanhamento com as equipes é fundamental.

Melhore continuamente o trabalho. Com o Trabalho 
Padronizado “você nunca descansa sobre os louros”. Você 
continua auditando o trabalho e fazendo melhorias para torná-
lo ainda mais seguro para os pacientes.



PROADI-G6 | Principais ferramentas

Principais ferramentas comumente utilizados na criação do trabalho 
padronizado.

Fonte: Standarized Work, Session 1, P. 21. ArtofLean

Check List ou Folha de Verificação

Tabela de Combinação do Trabalho Padronizado

Diagrama de Trabalho Padronizado

Procedimento Operacional Padrão - POP

Instruções de Trabalho (TWI) ou Instruções de 
Processo - IP (TSM)

Folha de Instrução de Processo - FIP



PROADI-G6 | Principais ferramentas

Fonte: CAVALCANTE, 2019

Folha de Verificação:

É uma das sete ferramentas da qualidade, 
utilizada para o diagnosticar o sistema através das 
informações adquiridas com o método, visando 
coletar dados e a periodicidade das ocorrências e 
encontrar as causas que deram origem a esse 
problema (BIANCHINI et al, 2017).

A Folha de Verificação é um formulário utilizado 
para facilitar e organizar a coleta e registros de 
dados

Paso a Paso de uma Folha de Verificação:



Check List de 
Cirurgia Segura

Fonte: PAHO / ANVISA / MS 

PROADI-G6 | Principais ferramentas



Fonte: Instituto Federal de Piauí

PROADI-G6 | Principais ferramentas

POP – Procedimento Operacional Padrão:

O POP é um documento organizacional que 
explica detalhadamente como o trabalho 
deve ser executado. Por meio dele, é 
possível assegurar a padronização e 
qualidade de uma tarefa. 

O procedimento operacional padrão 
funciona como uma espécie de roteiro, ou 
manual de instruções, auxiliando os 
colaboradores no cumprimento das 
funções e os gestores a terem mais 
controle.



PROADI-G6 | Principais ferramentas

POP – Procedimento Operacional Padrão:

Fonte: EBSERH, 2016

Fonte: Instituto Federal de Piauí, 2020



Fonte: Lean nas Emergências

SUBPROCESSO DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL LOCAL
TEMPO ESTIMADO 

ATUAL
META

Admissão do Paciente

Atualiza ou realiza o cadastro do paciente;

Informa queixa; 

Inclui ficha no sistema de classificação de risco.

Administrativo Recepção Recepção 2' 4 a 5'

Classificação de Risco

Verifica sinais vitais;

Extratifica o risco e determina a clínica de atendimento no PS;

Registra as informações no sistema de classificação;

Indica a gravidade;

Orienta tempo de espera;

Imprimi e coloca pulseira de identificação;

Enfermeiro Classificação de risco Classificação de risco 10' 3 a 4'

Atendimento Médico

Anamnese;

Exame físico;

Solicitação de exames complementares;

Conduta inicial.

R1/interno medicina (PSM) Consultório sala verde 40' 10'

Atendimento 

Enfermagem

Admissão de enfermagem;

Preparo e administração de medicamentos;

Transporte para exames.

Equipe de enfermagem
Sala terapia infusional nou 

decisão clínica
40' 60'

Exame complementar 

(RX e Tomografia)
Posiciona e realiza o exame. Equipe técnica Setor de Imagem 10'

Exame laboratorial

Coleta de sangue;

Encaminha ao laboratório;

Disponibiliza laudo no sistema.

Técnico de laboratório
Sala terapia infusional nou 

decisão clínica
180'

Reavaliação Médica

Reavaliação do paciente;

Avaliação dos exames complementares;

Internação ou alta.

R1/interno medicina (PSM) Consultório sala verde 90' 120'

PROCESSO DE ATENDIMENTO NO PRONTO SOCORRO (PACIENTE VERTICAL PSM)

PROADI-G6 | Principais ferramentas

POP – Procedimento Operacional Padrão:



IP – Instrução de Processo:

Utilizada no Quadro de Gestão Diária para 
Sustentar a Melhoria, é uma ferramenta 
ilustrativa que auxilia na coleta dos 
indicadores.

FIP – Folha de Instrução de Processo:

É um instrumento utilizado para 
treinamento e padronização dos processos.

PROADI-G6 | Principais ferramentas



PROADI-G6 | Benefícios do Trabalho Padronizado

Fonte: Jim Huntzinger, 2006. “Why Standard Work is not Standard: TWI Provides an Answer”

1. Aumenta a Eficiência

* Aumenta a produtividade 
dos funcionários;

* Fornece estrutura;

* Economiza tempos;

* Torna os desperdícios mais 
visíveis e os reduz;

* Estabelece previsibilidade; 

* Reduz a curva de 
aprendizado

2. Aumenta medidas 
de segurança

* Garante que as melhores 
práticas sejam seguidas;

* Mitiga o esgotamento dos 
colaboradores;

* Reduz o estresse no local 
de trabalho;

* Estabelece protocolos de 
segurança do paciente.

3. Melhora a 
comunicação

* Torna o conhecimento do 
local de trabalho acessível a 
todos;

* Apoia o engajamento dos 
funcionários;

* Permite a resolução de 
problemas em todos os níveis

* Aumenta a satisfação e o 
moral dos funcionários

4. Melhora a parte 
financeira

* Aumenta o tempo de ciclo 
e a receita;

* Reduz custos operacionais

* Ajuda no planejamento 
orçamentário

* Aumenta a qualidade do 
serviços e a satisfação do 
paciente



PROADI-G6 | Benefícios do Trabalho Padronizado

Fonte: Jim Huntzinger, 2006. “Why Standard Work is not Standard: TWI Provides an Answer”

Os benefícios de ter e manter o Trabalho Padronizado

Mantendo 
Trabalho 

Padronizado

Sem manter o 
Trabalho 

Padronizado



PROADI-G6 | Motivos que dificultam o Trabalho Padronizado

Fonte: Lean.org.br

1. Instabilidade dos 
Processos

* A falta de confiabilidade 
nos processos, a 
instabilidade nos padrões de 
qualidade, as dificuldades 
no abastecimento tornam 
bastante difícil a adoção do 
TP.

* Deve-se eliminar as causas 
desses problemas para 
garantir processos robustos 
e estáveis.

2. Confusão entre 
Trabalho Padronizado e 

Padrões de Trabalho 
(Operation Standars)

Os padrões de operação que 
tratam das normas técnicas 
como a sequência das 
operações, as especificações 
das condições de qualidade, 
quantidade, temperatura, 
pressão, segurança. TP é 
centrado nas atividades do 
operador.

3. Visão conceitual 
equivocada

O TP é uma das faces da 
moeda em cuja outra face 
encontra-se exatamente o 
Kaizen, a melhoria contínua. 
A responsabilidade pela 
melhoria do Trabalho 
Padronizado deve ser dos 
próprios colaboradores sob 
a supervisão dos líderes de 
equipe.

4. Dificuldade de 
trabalhar de acordo com o 

Tempo Takt

As demandas erráticas e muitas 
vezes artificialmente irregulares 
tornam a manutenção do tempo 
takt uma prática difícil. 

A adoção do tempo takt deve ser 
um compromisso de toda a 
organização a partir de uma 
definição da demanda real e da 
capacidade.



PROADI-G6 | Segurança do Paciente e o Trabalho Padronizado.

Lições que continuamos a aprender: o Trabalho Padronizado 
melhora a segurança do paciente

Trabalho Padronizado Desenhado para prevenir:

Higiene de Mãos Espalhar infeções 

Reconciliação de medicamentos: revisão 
da medicação atual do paciente antes de 
solicitar novos medicamentos ou ajustar o 
regime de medicamentos

Duplicação terapêutica ou evento adverso a 
medicamento

Rotulagem de seringas após a preparação 
de medicamentos

Administração errada de medicamentos

Marcação do local do procedimento 
quando a localização ou lateralidade 
podem ser confundidas.

Executando o procedimento no local/lugar
errado. 

A equipe dos procedimentos para todas as 
atividades, ao realizar o “time out”.

Realizar um procedimento no paciente ou local 
errado, ou realizar o procedimento errado.

Compliance da Medida Central Longos Tempos de Permanência e Readmissões



➢ Uma opinião generalizada é que a padronização reduz a 
flexibilidade e mata a criatividade.

➢ Para muitas pessoas, padronização é quase como uma 
palavra suja. 

➢ Algumas afirmações:

o Como espíritos criativos, isso nos revolta. 

o Limita o capital humano. 

o Tira a alma dos nossos empregos. 

o Tira a flexibilidade da organização no caso de algo 
acontecer inesperadamente. 

o Fere a autonomia médica

o Sem mencionar o fato de que nossos pacientes não 
são de todo padrão, é claro!

PROADI-G6 | O que se pensa sobre Padronização.



PROADI-G6 | Questionamentos

“Não será uma ferramenta um pouco rígida?”

“E a particularidade de cada pessoa e paciente?”

“Cadê a criatividade para inovar?”

“Precisamos ter liberdade para tomar as decisões clínicas que pensamos 

serem as melhores.”

“Você está propondo um livro de receitas que é totalmente contrário ao 

que me ensinaram.”



“Um dos elementos-chave em Melhoria Contínua 
é a padronização de processos”.

Então por que a 
Melhoria Contínua 

se concentra na 
padronização? 

Será que a opinião 
pública está 

errada? 

A padronização
poderia levar a 

mais flexibilidade
em vez de menos? 

E a padronização 
poderia exigir mais 
de criatividade do 

que eliminá-la?

PROADI-G6 | O que se pensa sobre Padronização.



Nossa teoria: se as pessoas

• Entendem a importância em 
criar processos padrão;

• Entendem as diferenças entre 
treinamentos ineficazes e 
eficazes e;

• Treinam as pessoas com um 
método eficaz e acompanham 
o desempenho 

Então, 

A melhoria será conquistada 
e se sustentará

Se não temos processos confiáveis, como 
garantir que cada paciente receberá o cuidado 
certo, no momento certo e da maneira certa? 

E melhorar os nossos processos é um fator 
essencial nesta jornada. 

Se não melhorarmos os nossos processos não 
vamos melhorar os resultados. 

PROADI-G6 | O que se pensa sobre Padronização.



PROADI-G6 | Trabalho Padronizado, Papel do Líder 

Visitar o “Genba” Regularmente Entender o Alinhamento 
de Objetivos

Entender os dados

Desafiar os outros 
a crescer

Usar perguntas vs. 
Interrogações

Comprometer-se a 
ajudar outros

TRABALHO PADRÃO DO LÍDER
Mais do que ir ao GEMBA

AUTO REFLEXÃO



JR

✓ Deixe a cada colaborador saber 
como ele ou ela está fazendo;

✓ De créditos quando o crédito 
for devido;

✓ Diga às pessoas com 
antecedência sobre as 
mudanças que irão afetá-las;

✓ Faça o melhor uso da 
capacidade de cada pessoa.

“O Supervisor/Instrutor obtém resultados através das pessoas”.

Treinamento

Manutenção

QualidadeSegurança

Custos

Produção

Instrutor

PROADI-G6 | Fundamentos de Boas Relações



Intervalo 10 minutos



Desinfecção dos conectores Hospital Sorriso

Vídeo 1

Desinfecção de conector
CVC

Sistema aberto 

Este processo está padronizado?

Vídeo 2

Desinfecção de conector
CVC

Sistema aberto

Vídeo 3

Desinfecção de conector
CVC

Sistema aberto



Desinfecção dos conectores Hospital Sorriso



Desinfecção dos conectores Hospital Sorriso

Equipe da UTI do Hospital Sorriso realiza o
TSM- Treinamento para Sustentar Melhoria



Desinfecção dos conectores Hospital Sorriso

Microprocesso padronizado no Hospital Sorriso após o TSM!



O que devemos padronizar?

Relação entre Padronização com os Bundles e a importância do 
Trabalho Padronizado para a redução das infecções nas UTIs

•Como o trabalho padronizado pode acelerar e sustentar as 
reduções de infecções nas UTIS?

•O que já está padronizado e o que ainda devemos padronizar?

•Como garantir um trabalho padronizado ao longo do tempo?



Diagrama Direcionador- IPCSL (adultos)



Bundle de Manutenção do CVC
CCPs- Cartões de Confirmação de Processo 



CCP- Cartão de Confirmação de Processo



IP

Dia 1

x

x



Coleta do Kamishibai-Manutenção do CVC

PACOTE 1 2 3 4 5 6 7

1. Avaliar a indicação de permanência do CVC

2. Aderir a técnica asséptica no manuseio do 

cateter

3. Realizar a manutenção do sistema de infusão 

de acordo com as recomendações vigentes do 

país

4. Avaliar as condições do curativo
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Passos importantes para a análise dos dados

Qual item do bundle está com baixa adesão?

Quais etapas dos microprocessos estão 
“frágeis”?

Por que a adesão está baixa?

O que podemos fazer para melhorar a adesão?



Coleta do Kamishibai- item 2 do bundle manutenção do 
CVC - sistema aberto



IP

X

X

Dia 1



IP- Técnica Asséptica do Manuseio do CVC
Sistema Aberto

Dia 1



IP

Dia 1



IP- Técnica 
Asséptica do 
Manuseio do CVC
Sistema Aberto (cont.)



Diagrama Direcionador- IPCSL (adultos)



IP – Instrução de Proce

É uma ferramenta ilustrativa que auxilia na 
coleta dos indicadores.

FIP – Folha de Instrução de Processo:

É um instrumento utilizado para treinamento e padronização dos processos.

PROADI-G6 | IP e FIP



Trabalho padronizado e Bundles de IRAS

Os processos estão padronizados? 

As Instruções de Processos (IPs) estão sendo utilizadas nas 
coletas do Kamishibai?

As execuções dos processos estão padronizadas?

As habilidades técnicas são avaliadas periodicamente e 
individualmente ?



PROADI-G6 | Dinâmica Mentimeter

Em sua opinião, por que o processo padronizado é importante?

https://www.menti.com/alug2szfg519

Código: 8172 3706

https://www.menti.com/alug2szfg519


PROADI-G6 | Lembretes

- Participantes devem assinar lista de presença: (link no chat ou QR code)

https://forms.gle/9FfmyQ7mE6XUJUdr5



PROADI-G6 | Avaliação

Avaliação de Reação (e-mail e chat)

https://forms.gle/tvR6GofiGjLncMLs7



Obrigado pela presença!
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